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Capítulo Um

			 

			– Queres que case com Kanza o Monstro?

			Aram Nazaryan arrepiou-se ao ouvir a sua própria voz.

			Shaheen Aal Shalaan fizera-lhe mais do que uma proposta inaceitável ao longo da sua vida, mas a última não podia ser descrita com palavras em nenhuma das quatro línguas que conhecia.

			O seu melhor e único amigo transformara-se num insuportável casamenteiro nos últimos três anos. Parecia que, depois do seu feliz casamento com Johara, a irmã mais nova de Aram, não tinha nada melhor para fazer do que tentar tirar o cunhado daquela «vida vazia» que, segundo ele, levava.

			Aram pensara que Shaheen passara pelo seu escritório para uma simples visita rotineira, mas nos dez minutos que passaram a falar já o tinha submetido a uma autêntica chantagem emocional.

			Sem mais nem menos, começara por pedir-lhe que voltasse para casa, em Zohayd.

			Ele respondera-lhe que Zohayd já não era a sua casa, mas Shaheen não se deu por vencido e fizera-lhe uma proposta difícil de recusar. Nada menos do que ser ministro da economia de Zohayd!

			Ele rira-se no início, pensando que Shaheen estava a brincar com ele. Só um zohaydiano de linhagem real poderia assumir esse cargo e ele era um simples americano de origem franco-arménia.

			Mas Shaheen não estava a brincar. Tinha um plano. Um plano descabido para conseguir fazer com que Aram se tornasse um membro da realeza: casar com uma princesa de Zohayd.

			Ainda não tinha conseguido levantar qualquer objeção e já o cunhado lhe tinha revelado a identidade da candidata que considerava perfeita para ele. Isso foi a gota de água.

			– Perdeste a cabeça, Shaheen? Não faço a mínima intenção de casar com esse monstro, de maneira alguma.

			– Não sei de onde é que tiraste essa ideia. A Kanza que eu conheço não é nenhum monstro.

			– Então há duas Kanzas diferentes. A que eu conheço, a Kanza Aal Ajmaan, princesa de linhagem real pelo lado materno, conquistou essa alcunha a pulso. Essa e mais algumas.

			Shaheen ficou a olhar fixamente para ele como se estivesse louco.

			– Só há uma Kanza… e é encantadora.

			– Encantadora? – exclamou Aram, com ironia. – Está bem, mesmo admitindo que o seja, estás no teu juízo perfeito para me propor uma coisa dessas? Ainda é uma criança!

			– Uma criança? Tem quase trinta anos!

			– O quê…? Não é possível. A última vez que a vi devia ter pouco mais de dezoito anos.

			– Sim, mas isso foi há mais de dez anos.

			Passara assim tanto tempo?, perguntou-se Aram. A última vez que a vira fora naquela fatídica festa, poucos dias antes de ele ter deixado Zohayd.

			– Em todo o caso, os onze ou doze anos de diferença que há entre nós não diminuíram com o passar do tempo.

			– Parvoíces! Eu sou oito anos mais velho do que a Johara. Há dez anos, a vossa diferença de idade poderia ter sido um obstáculo, mas agora não.

			– Oh, por favor, não podes estar a falar a sério! Essa mulher é um monstro, garanto-te.

			– E eu garanto-te que estás muito enganado.

			– A Kanza que eu conheço era uma criatura sinistra, que fazia com que as pessoas fugissem dela a sete pés. Aliás, cada vez que cravava os olhos em mim, tinha a sensação de que me fazia dois buracos no corpo no sítio onde fixava aquele olhar negro e penetrante.

			– Pelo que vejo, deixou-te uma grande impressão. Passados mais de dez anos, ainda conservas uma recordação muito viva dela, capaz de suscitar-te essas reações tão intensas.

			– Intensas? Intensamente desagradáveis, quererás dizer. Já é suficientemente mau que me estejas a propor um casamento de conveniência, mas ainda para mais com essa… criatura aterradora que me punha os cabelos em pé só de a ver…

			– Aterradora? Não achas que estás a exagerar?

			– Está bem, talvez essa não seja a palavra correta. Talvez fosse melhor dizer… perturbante. Não sabes o medo que me provocou quando a vi uma vez com o cabelo roxo, o corpo todo pintado de verde e lentes de contacto cor-de-rosa. Noutra ocasião, parecia um coelho albino, com o cabelo branco e os olhos vermelhos. E a última vez que a vi tinha o cabelo azul e maquilhagem de zombie. Foi algo realmente assustador.

			Shaheen esboçou um sorriso indulgente como se estivesse perante uma criança pequena.

			– E para além da estranheza da maquilhagem e da cor do cabelo e dos olhos, o que mais te desagradava nela?

			– A forma como costumava pronunciar o meu nome. Era como se me estivesse a lançar uma maldição. Sempre tive a impressão de que alojava dentro dela algo como… um duende.

			– Não me digas mais nada. Acho que ela é exatamente aquilo que precisas. Estás há mais de vinte anos sem te sentires realmente vivo, como se estivesses metido num frigorífico. Já está na altura de alguém te descongelar.

			– Posso meter-me diretamente numa incineradora. É mais rápido e indolor.

			Shaheen olhou para o cunhado e amigo com pena, disposto a tirá-lo da vida estéril na qual estava mergulhado há tanto tempo.

			– Não olhes para mim com essa expressão de pena – acrescentou Aram. – Estou muito bem e sinto-me feliz tal como estou… Sou um homem adulto e maduro.

			– A Johara acha-te frio e distante. E eu também. Os teus pais estão desesperados. Sentem-se culpados por teres ficado em Zohayd e sacrificado tudo para tentar ajudá-los a salvar o casamento.

			– Ninguém me obrigou a nada. Decidi voluntariamente ficar com o meu pai porque sabia que ele não conseguiria lidar sozinho com a rutura com a minha mãe.

			– E quando finalmente se reconciliaram, tu já tinhas sacrificado os teus desejos e ambições. Desde então, fechaste-te na tua carapaça e ficaste a observar as nossas vidas desde a tua solidão.

			– A decisão foi minha e ninguém deve sentir-se culpado por nada. Estou feliz com a minha solidão. Agradeço a tua preocupação, mas gostaria que te ocupasses das tuas coisas e me deixasses em paz.

			– Assim farei depois de considerares seriamente a minha proposta.

			– Não tenho nada para considerar.

			– Dá-me uma boa razão para isso. E não te ponhas a enumerar coisas do arco da velha sobre a Kanza de há mais de dez anos.

			– Está bem. Procuraremos uma mais atual. Ela tem agora… vinte e oito anos…

			– Vai fazer vinte e nove dentro de alguns meses.

			– E imagino que ainda não se tenha casado, estou certo? Claro. Que homem se atreveria?

			– Não, não se casou – respondeu Shaheen, esquivo. – Nem sequer está noiva.

			Aram sorriu, satisfeito.

			– Com a idade dela, segundo a tradição de Zohayd, já deveria estar fossilizada.

			– Isso não foi muito simpático da tua parte, Aram. Pensava que eras um homem de ideias avançadas. Nunca pensei que discriminasses uma mulher pela sua idade e muito menos que considerasses isso como um problema.

			– Sabes muito bem que não partilho nenhuma dessas parvoíces. O que estou a tentar dizer é que o facto de nenhum homem se ter aproximado dela, sendo uma princesa, é uma prova evidente de que todos a veem como um bicho estranho e não como um ser humano.

			– Isso também poderia ser dito de ti.

			– Ouve-me com atenção – disse Aram, – porque só vou dizer isto uma vez e não o voltarei a repetir. Não vou casar. Não pretendo fazê-lo, nem para me tornar cidadão de Zohayd, nem para ser teu ministro da Economia. Mas se realmente precisares de mim, sabes que tanto Zohayd como tu podem sempre contar com os meus serviços.

			– Se aceitasses o cargo, a dedicação teria que ser completa. Terias que viver em Zohayd.

			– Como sabes, tenho o meu próprio negócio…

			– Sim, mas está tão bem organizado e formaste os teus colaboradores e diretores com tanta eficácia que a empresa funciona quase sozinha. Apenas precisariam da tua presença física de vez em quando. Essa tua capacidade para te fazeres rodear das pessoas certas e conseguir aproveitar o melhor delas é exatamente o que preciso em Zohayd.

			– Tu nunca tiveste uma dedicação completa ao teu trabalho – indicou Aram.

			– Porque o meu pai me tem ajudado desde que abdicou. Mas agora está a pensar afastar-se por completo da vida pública. Mesmo com a ajuda dele, não me foi nada fácil conciliar o trabalho com a família. E agora que temos outro bebé a caminho, ser-me-á ainda mais difícil. Por outro lado, a Johara está a envolver-se cada vez mais em projetos humanitários que também requerem a minha atenção. Sinceramente, não sei como poderei coadunar tantas atividades.

			– E, por isso, devo sacrificar a minha vida para tornar a tua mais fácil, não é assim?

			– Não terias que sacrificar nada. O teu negócio seguiria como até agora. Serias o melhor ministro da Economia que se possa imaginar. Terias uma posição invejável e uma família. Algo que, segundo sei, tu sempre desejaste.

			Sim. Aos dezoito anos, já tinha planeado casar, ter meia dúzia de filhos, conseguir um emprego e procurar um lugar onde criar raízes fortes e profundas.

			E, no entanto, ali estava, com quarenta anos, só e desenraizado.

			– Há muito tempo que decidi que não quero casar nem ter uma família. Sei que a ideia pode parecer-te inconcebível no teu estado atual de nirvana familiar, mas nem toda a gente nasceu para a felicidade conjugal. Na verdade, considerando as estatísticas de divórcios e separações, diria que aqueles que foram feitos para o casamento são uma minoria. E eu não faço parte dela.

			– Eu pensava o mesmo que tu antes de conhecer a Johara. E, agora, olha para mim… estou radiante de felicidade. Não estou a pedir-te que cases já amanhã. Só te peço que consideres a possibilidade.

			– Não preciso de considerar nada. Estou muito bem tal como estou.

			– Pois pelo teu aspeto, qualquer pessoa diria o contrário.

			Aram sabia que o amigo tinha razão. Apesar de estar bem conservado para os quarenta anos, era apenas uma sombra do que tinha sido.

			– Obrigado, Shaheen – respondeu ele, com ironia. – Sempre foste muito sincero.

			– Deves aceitar as coisas como são, Aram. E se pensas que fui desagradável contigo, devias ter ouvido o que o Amjad disse de ti da última vez que te viu.

			Amjad era o rei de Zohayd, o irmão mais velho de Shaheen. O Príncipe Louco transformado em Rei Louco e um dos expoentes máximos da estupidez humana.

			– Sim, estava presente quando ele disse que eu «parecia o que restava de um rato caçado, mastigado e vomitado por um gato». Obrigado por me recordares as palavras dele. Não lhe guardo nenhum rancor por isso. Mas tenho que recusar taxativamente a tua atraente oferta matrimonial e laboral. Não estaria disposto a trabalhar para ele.

			– Trabalharás comigo, não com ele.

			– Não, não o farei. Podes ter a certeza disso.

			Shaheen não pareceu dar-se por vencido e tentou de novo.

			– Sobre a Kanza…

			– Não me fales mais dela nem das suas abomináveis irmãs mais velhas. Não só achaste que a Kanza o Monstro seria a minha parceira ideal, como também a Maysoon, a meia irmã dela.

			– Tinha esperança de que o tivesses esquecido. Mas calculo que isso fosse pedir demasiado. A Maysoon era um pouco… temperamental.

			– Um pouco? Essa mulher era uma das Fúrias da mitologia. Ainda não sei como consegui escapar ileso das garras dela.

			Fora ela a razão pela qual ele tivera que deixar Zohayd, abandonando o pai e renunciando ao seu sonho de formar ali um lar e uma família.

			– Em todo o caso, a Kanza é o oposto.

			– Nisso tens razão. A Maysoon era uma cabra desequilibrada, mas era uma mulher deslumbrante. Enquanto a Kanza era só um espantalho.

			– Não partilho da tua opinião, de todo. Pode não ser tão sofisticada como as restantes mulheres da família, mas é mais humilde e menos pretensiosa. Talvez essas virtudes não te pareçam atraentes, mas fariam dela a esposa ideal para ti. Seria uma mulher fiel e responsável. Exatamente o contrário dessas a que estás habituado.

			– Com essas palavras, só estás a conseguir que recuse a tua proposta. Não gostaria de aproveitar-me da solteirona tímida e recatada que acabas de descrever-me.

			– Quem é que está a falar de se aproveitar de alguém? És um dos solteiros mais cobiçados do mundo. A Kanza aceitaria com entusiasmo a proposta de ser tua esposa.

			– Não, Shaheen. Esquece. Não quero voltar a falar disto.

			Shaheen compreendeu que seria inútil insistir e que o melhor seria continuar a conversa noutra ocasião.

			Aram segurou o braço do amigo e acompanhou-o até a porta.

			– Agora volta para casa, Shaheen. E dá um beijo à Johara e à Gharam da minha parte.

			– Está bem, Aram. Só te peço que penses bem no assunto antes de tomares uma decisão definitiva.

			Aram suspirou resignado. Shaheen era tenaz e perseverante.

			– Não te preocupes, Shaheen. Já tomei uma decisão.

			Shaheen sorriu convencido de que, apesar das suas palavras, não estava tudo perdido.

			Quando saiu, Aram fechou a porta e dirigiu-se à sala. Deixou-se cair no sofá, decidido a passar ali outra noite. Ele não precisava de «voltar para casa». Não tinha um lar em lado nenhum.

			Olhou para o teto, pensativo.

			Tinha que reconhecer que a proposta de Shaheen era tentadora. Asseguraria o futuro para toda a vida.

			Havia um obstáculo: ter que casar para tornar-se cidadão de Zohayd.

			Mas… isso seria realmente um obstáculo? Talvez um casamento de conveniência fosse exatamente o que precisava.

			E a candidata podia ser a mulher certa.

			Ela tinha sangue real, mas não ocupava um posto muito alto na hierarquia monárquica. A fortuna da família dela também não podia comparar-se com a sua. Ele era um multimilionário de sucesso.

			Talvez a proposta de Shaheen fosse razoável. Ela dar-lhe-ia o estatuto que ele precisava e, em troca, desfrutaria do luxo que ele podia proporcionar-lhe com o seu dinheiro. E tudo sem complicações sentimentais.

			Residir em Zohayd, o único lugar que fora o seu lar, estar com a família e ser ministro da Economia…

			Era um conto de fadas. Um mundo de fantasia.

			 

			 

			Shaheen não voltara a insistir no assunto.

			O único contacto que mantivera com Aram, nas últimas duas semanas, fora para convidá-lo para a festa que Johara e ele iam celebrar nessa noite na sua suite de Nova Iorque. Um convite que ele declinara.

			Aram dirigia-se ao hotel onde estava hospedado quando recebeu um telefonema. Era Johara.

			– Aram, por favor, diz-me que não estás a trabalhar nem a dormir.

			Sem dúvida, queria falar da festa, e ele odiava contrariar a irmã.

			Rogou ao céu para que não repetisse o convite. Sabia que seria impossível dizer-lhe que não.

			– Estou no carro de regresso ao hotel, querida. Imagino que já estejas preparada para a festa, não é verdade?

			– Si… Já chegaste? Se é assim, não te incomodo mais. Procurarei outra solução.

			– De que é que estás a falar, Johara?

			– Um dos convidados deu-me um documento importantíssimo para que o estudasse. Tínhamos pensado analisá-lo durante a festa, mas, infelizmente, deixei-o no escritório, no edifício Shaheen, e não posso ir buscá-lo agora. Por isso, estava a perguntar-me se poderias ir e trazer-mo… Não posso confiar em mais ninguém para passar o código de acesso dos meus arquivos. Prometo-te que não tentarei convencer-te a ficares para a festa.

			Aram deixou escapar um suspiro de resignação.

			– Diz-me o que é que tenho que ir buscar.

			 

			 

			Vinte minutos depois, Aram estava no último andar do arranha-céus do edifício Shaheen.

			Ficou surpreendido ao ver a porta do escritório de Johara aberta.

			Ouviu um som. Ficou imóvel com os sentidos em alerta. Era evidente que estava alguém no interior a remexer nos arquivos.

			Mas não. Não era possível que alguém pudesse ter entrado ali, ultrapassando todos os controles de segurança. Exceto se os vigilantes o conhecessem.

			Aproximou-se da porta silenciosamente e espreitou pela fresta, disposto a enfrentar o suposto intruso. Mas o que viu deixou-o perplexo.

			Era uma mulher. Jovem, delicada e esbelta. Tinha uma abundante cabeleira cor de mogno que reluzia como fogo e não parecia de todo preocupada com a possibilidade de ser surpreendida a vasculhar na mesa de Johara.

			– Pode saber-se o que procura?

			A mulher sobressaltou-se e deu um pequeno salto. Voltou-se para ele.

			Olhou fixamente para ela e sentiu que o tempo tinha parado.

			A palidez do rosto da mulher denotava surpresa e consternação. Com a sua camisa lisa preta e calças igualmente pretas parecia um pequeno duende indefeso. Sentiu um estranho mal-estar no estômago.

			Mas essa sensação não foi nada comparada com a que sentiu quando ela, depois de recuperar do susto inicial, olhou para ele com os seus ferozes olhos negros que pareciam perfurar-lhe a pele.

			– O que é que te traz ao escritório da tua irmã estando ela fora? Ninguém pode estar a salvo dos assaltos do Pirata?

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Aram ficou em êxtase a olhar para a criatura diante dele. Apesar da sua estatura pequena, parecia irradiar toda a força da natureza.

			O Pirata era a alcunha que a imprensa sensacionalista, as mulheres despeitadas e os seus rivais nos negócios utilizavam.

			– Tu invadiste o escritório da Johara, deveria chamar-te A Ladra?

			– Oh, perdão! Esqueci-me de onde apareceu essa alcunha e de como continuas a tentar apagar o teu passado.

			– Ah, sim? Estou muito interessado em ouvir a tua dissertação. Gostaria de conhecer qual a perceção que outra mente criminosa tem de mim.

			– Ganhaste a alcunha a pulso, a tratar as pessoas como simples mercadorias, aproveitando-te delas enquanto te serviam e, depois, atirando-as para o lixo quando já não te podiam dar mais nada. Mas reservaste um afronta maior para aquelas que tiveram a infelicidade de ter uma relação mais estreita contigo, desprezando-as com a tua indiferença.

			A descrição mordaz que Aram acabava de ouvir coincidia com a imagem que tinha no mundo dos negócios e entre as mulheres com as quais estivera.

			Estaria ela a tentar dizer-lhe, subliminarmente, que ele não se lembrava dela quando tinha motivos de sobra para saber quem ela era?

			Não era possível. Como poderia ter esquecido aqueles olhos que poderiam fulminar qualquer homem, ou aquela língua que o podia destruir, ou mesmo aquela inteligência?

			De forma alguma. Se alguma vez tivesse trocado algumas palavras com ela, não só a recordaria, como provavelmente conservaria as suas marcas. Após estar exposto apenas alguns minutos aos seus olhos e à sua língua, sentia que não lhe deixara uma única parte ilesa em todo o corpo.

			E adorava isso.

			Ansioso por provocá-la, fez-lhe uma vénia com falsa gratidão.

			– O teu testemunho de infâmia honra-me e as tuas calúnias inflamam o meu coração de pedra.

			– Mas tu tens coração? Pensava que a tua espécie não era dotada de órgãos supérfluos.

			Aram sorriu abertamente.

			– Tenho algo mais rudimentar noutra parte.

			– Como um apêndice, certo? – respondeu ela, com desdém. – Algo que poderia ser removido e sem o qual funcionarias melhor. Para o que te serve, não sei porque é que não o tiraste. Deve estar podre.

			Como que impulsionado por uma força misteriosa, Aram avançou alguns passos para ver mais atentamente aquela pequena mulher que era uns trinta centímetros mais baixa do que ele, mas que, incrivelmente, parecia estar à mesma altura.

			– Não te preocupes com isso. Não há razão alguma para uma intervenção cirúrgica. Há muito tempo que deve estar calcificado. Mas o meu coração rudimentar agradece-te o conselho de qualquer forma. É reconfortante poder confirmar, por alguém tão cruel como tu, que estou a fazer as coisas mal com tanta perfeição.

			Aram ficou a aguardar a sua resposta furiosa, mas ela limitou-se a dirigir-lhe um olhar assassino e continuou a procurar nos arquivos.

			Parecia evidente que não estava a fazer nada nas costas de Johara. Não era nenhuma ladra.

			De repente, veio-lhe à memória quem era aquele turbilhão com aparência de mulher.

			Era ela. Kanza. Kanza Aal Ajmaan.

			Ficou paralisado, conteve a respiração e observou-a, enquanto ela continuava a vasculhar nos arquivos com a agilidade de um personagem de desenhos animados. Não conseguia compreender como a tinha reconhecido. Talvez os insultos que lhe dirigira lhe tivessem despertado a memória.

			Já não trazia nem a roupa, nem a maquilhagem, nem as lentes de contacto, nem o cabelo de extraterrestre com os quais parecia a bruxa do Feiticeiro de Oz. Parecia uma mulher completamente diferente com aquele vestido escuro, os ténis brancos, o rosto sem maquilhagem e o rebelde cabelo cor de mogno que não devia passar pelas mãos de uma cabeleireira há anos.
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